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Resumo  

A composição química dos óleos essenciais fornece informações sobre seus efeitos fitotóxicos, e dentre 
os constituintes químicos mais abundantes encontrados nos óleos essenciais de P. myrtoides, tem-se 
os sesquiterpenos, pertencentes a classe dos terpenos. Porém, esses compostos podem variar de 
acordo com as condições aos quais são expostos, dessa forma, objetivou-se avaliar o efeito fitotóxico 
da emulsão do óleo essencial extraído de folhas de P. myrtoides submetidas a diferentes temperaturas 
de secagem, através de bioensaios com Lactuca sativa. Foram utilizadas emulsões dos óleos 
essenciais extraídos a partir de folhas frescas, folhas secas em temperatura ambiente e em estufa a 
40 e 60°C, em diferentes concentrações, aplicados em sementes de L. sativa, utilizando-se como 
parâmetros a porcentagem de germinação, índice de velocidade de germinação, crescimento radicular 
e aéreo. As emulsões dos óleos essenciais FS40, FS60 e FSA reduziram a porcentagem de 
germinação das sementes apenas na maior concentração, e pôde-se observar a ocorrência de 
plântulas anormais, com raízes oxidadas e necróticas exibindo o caráter fitotóxico dos óleos testados. 
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Introdução 

Óleos essenciais são metabólitos secundários que podem ser extraídos de diversas partes das 
plantas, possuem composição química complexa e garante vantagens adaptativas às plantas no 
ambiente que estão inseridas (MIRANDA et al., 2016). A síntese e a composição dos óleos essenciais 
são influenciadas por diversos fatores, dentre eles, o genótipo, estádio de desenvolvimento da planta 
e as condições ambientais (DESCHAMPS et al., 2008), influenciando ainda, em uma grande variação 
quantitativa e qualitativa desses óleos.  

O gênero Psidium pertencente à família Myrtaceae, é conhecido por suas espécies produtoras de 
óleos essenciais, dentre os quais pode-se destacar Psidium myrtoides. Trata-se de uma espécie 
endêmica e nativa da Mata Atlântica, que nos últimos anos vem despertando o interesse em estudos 
sobre seu óleo essencial em virtude de suas atividades biológicas. Vasconcelos e colaboradores (2019) 
identificaram cerca de trinta e oito compostos no óleo essencial de P. myrtoides, que apresenta 
atividade antimicrobiana e antiproliferativa moderada contra Streptococcus mitis, S. sanguinis, S. 
sobrinus e S. salivarius (DIAS et al., 2019). 

A composição química dos óleos essenciais fornece pistas sobre seus efeitos fitotóxicos 
(VASCONCELOS et al., 2021). Dentre os constituintes químicos mais abundantes encontrados nos 
óleos essenciais, tem-se os sesquiterpenos, pertencentes a classe dos terpenos (VASCONCELOS et 
al., 2021). Estes, são considerados uma fonte de compostos ativos com atividade biológica que os 
permitem atuar como herbicidas (DUKE et al., 2000). Esses compostos afetam o crescimento das 
plantas através do estresse oxidativo em conjunto com efeitos nos processos fisiológicos (PINTO et al., 
2002), na respiração mitocondrial, distribuição e organização dos microtúbulos (MOKRANI et al., 2022). 
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Diante do exposto, objetivou-se avaliar o efeito fitotóxico da emulsão do óleo essencial de folhas de P. 
myrtoides submetidas a diferentes temperaturas de secagem, em diferentes concentrações, através de 
bioensaios com alface (Lactuca sativa). 
 
 
Metodologia 

Foram utilizados óleos essenciais extraídos a partir de folhas frescas (FF), folhas secas em 
temperatura ambiente (FSA) e em estufa a 40 (FS40) e 60°C (FS60). Realizou-se o processo de 
emulsão para cada uma das quatro extrações de P. myrtoides. A emulsão foi produzida em um aparelho 
de ultrassom no qual uma solução de 100 mL contendo 1g de óleo e 1g do surfactante Tween 80® 
foram misturados por agitação, numa frequência de 60 Hz durante 4 minutos, em intervalos de 60 
segundos, e permaneceu em descanso por aproximadamente 7 dias, para avaliação da 
homogeneidade e sucesso do processo. Após observada a estabilidade das emulsões, as seguintes 
concentrações de emulsão do óleo essencial foram preparadas: 10000, 8000, 6000, 4000, 3000, 1500, 
750, 375 e 187,5 mg L – 1 e utilizou-se uma solução de água destilada e Tween 80® como solventes e 
controle negativo (C-) (SANTOS et al., 2017). 

Para os ensaios de germinação, crescimento radicular e aéreo, 2,5 mL de cada tratamento e do 
controle, foram colocados em placas de Petri (9 cm de diâmetro) forradas com papel filtro contendo 
sementes de L. sativa da variedade Elba obtidas em casas agrícolas locais. O delineamento 
experimental foi inteiramente casualizado com cinco repetições por tratamento, sendo cada repetição 
constituída por 25 sementes. As placas foram seladas com filme plástico e colocadas em câmara de 
germinação (BOD) a 24 ± 2 °C, onde foram mantidas durante todo o experimento.  A porcentagem de 
germinação foi avaliada às 48 h após a exposição inicial aos tratamentos. Em cada placa de Petri foi 
contado o número de sementes germinadas (protrusão da radícula). O índice de velocidade de 
germinação (IVG) foi avaliado a partir da contagem do número de sementes de alface e sorgo 
germinadas após 8, 16, 24, 32 e 48 horas (VASCONCELOS et al., 2019). As placas foram incubadas 
novamente em BOD por 120 h e então avaliou-se o crescimento radicular e aéreo com um paquímetro 
digital.  

Os resultados obtidos foram submetidos à análise de variância (ANOVA), e as variáveis do teste de 
fitotoxicidade submetidos ao teste de Dunnet (P < 0,05), utilizando o software estatístico GENES 
(CRUZ, 2016). 

 
Resultados 

As emulsões dos óleos essenciais FS40, FS60 e FSA reduziram a porcentagem de germinação de 
sementes de L. sativa na maior concentração (10000 mg/L), diferindo estatisticamente do controle 
negativo (Figura 1). Para o IVG, observou-se uma redução dose-dependente nas maiores 
concentrações (6000, 8000 e 10000 mg/L) das emulsões FSA e FS40 (Figura 2), diferindo 
significativamente do C-, assim como as concentrações de 4000, 8000 e 10000 mg/L da emulsão do 
óleo FF.  

Pode-se notar que o crescimento radicular de L. sativa submetido a algumas concentrações de 
todas as emulsões dos óleos essenciais, foi influenciado positivamente, apresentando um aumento em 
relação ao controle negativo (Figura 3). As raízes tratadas com a concentração de 4000 mg/L da 
emulsão FS60 apresentou a maior média de comprimento radicular. Em contrapartida, as 
concentrações de 375 mg/L e 750 mg/L da emulsão do óleo FSA foram estatisticamente diferentes do 
C-, afetando negativamente o desenvolvimento radicular. Além disso, pode-se observar que não houve 
o desenvolvimento de raízes laterais nas plântulas, apenas no C-, mas em pouca quantidade.  

Observa-se ainda que, apenas a maior concentração (10000 mg/L) da emulsão FF diferiu 
estatisticamente do C-, apresentando menor média de crescimento da parte aérea de L. sativa (Figura 
4). A concentração de 4000 mg/L das emulsões dos óleos FS40 e FSA também reduziram o 
crescimento de parte aérea de alface, diferindo significativamente do C-. Para a concentração de 187,5 
das emulsões dos óleos FSA, FS40 e FS60, observa-se que houve um estímulo do crescimento da 
parte aérea em relação ao C-. 

 



 

 
XXVII Encontro Latino Americano de Iniciação Científica, XXIII Encontro Latino Americano de Pós-Graduação e  
XIII Encontro de Iniciação à Docência - Universidade do Vale do Paraíba – 2023 

DOI: https://dx.doi.org/10.18066/inic0192.23 

3 

 
Figura 1 - Porcentagem de germinação de sementes de L. sativa expostas a diferentes concentrações das 

emulsões de óleos essenciais extraídos de folhas de P. myrtoides com diferentes tempos de secagem. Barras 
(média ± erro padrão; n = 5). Barras seguidas por (*) diferem estatisticamente de C- (Dunnet, P < 0,05). 

 
Fonte: Os autores, 2022. 

Figura 2 - Índice de velocidade de germinação de sementes de L. sativa expostas a diferentes concentrações 
das emulsões de óleos essenciais extraídos de folhas de P. myrtoides com diferentes tempos de secagem. 

Barras (média ± erro padrão; n = 5). Barras seguidas por (*) diferem estatisticamente de C- (Dunnet, P < 0,05). 

 
Fonte: Os autores, 2022. 
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Figura 3 - Crescimento radicular de sementes de L. sativa expostas a diferentes concentrações das emulsões de 
óleos essenciais extraídos de folhas de P. myrtoides com diferentes tempos de secagem. Barras (média ± erro 

padrão; n = 5). Barras seguidas por (*) diferem estatisticamente de C- (Dunnet, P < 0,05). 

 
Fonte: Os autores, 2022. 

Figura 4 - Crescimento aéreo de sementes de L. sativa expostas a diferentes concentrações das emulsões de 
óleos essenciais extraídos de folhas de P. myrtoides com diferentes tempos de secagem. Barras (média ± erro 

padrão; n = 5). Barras seguidas por (*) diferem estatisticamente de C- (Dunnet, P < 0,05). 

 

Fonte: Os autores, 2022. 

Discussão 

Vasconcelos et. al (2019), observaram a eficiência do óleo essencial de P. myrtoides, nas 
concentrações de 3000 e 1500 μg mL −1 para a inibição da germinação de sementes de L. sativa e S. 
bicolor. O contrário foi observado no presente trabalho, visto que apenas a germinação de L. sativa 
tratada com a maior concentração (10000 mg/L) dos óleos FSA, FS40 e FS60 diferiram estatisticamente 
do C-. Isso pode ter ocorrido, devido diversos fatores como diferentes épocas de coleta, condições de 
extração e armazenamento dos óleos, idade e estado fisiológico da planta (DE SOUZA et al., 2017; DE 
MACEDO et al., 2020; DIAS et al., 2022). 

Dentro dos parâmetros de germinação, o IVG é considerado o mais importante, pois alguns 
compostos alelopáticos não influenciam a germinação final, entretanto, geram um atraso nesta (SILVA, 
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2022), sendo este parâmetro elucidador quanto à toxicidade dos compostos. Defaveri (2018) analisou 
a atividade alelopática de extratos de gengibre (Zingiber officinale) e funcho (Foeniculum vulgare) sobre 
a germinação e desenvolvimento inicial de plantas daninhas, e observou redução do IVG das sementes 
de azevém (Lolium multiflorum), quando expostas a diferentes concentrações do extrato. O atraso 
observado na emissão da radícula pode estar relacionado a interferência dos aleloquímicos, na 
reativação do ciclo mitocondrial, fosforilação oxidativa, bem como a síntese de proteínas a partir de 
substratos (enzimas, ribossomos, mRNA) que ocorrem durante as fases de germinação I e II (BEWLEY 
et al., 2013).   

A inibição do crescimento aéreo e radicular, ocorre provavelmente devido a ação de um ou mais 
compostos que causam interrupção do ciclo celular e ou danos celulares (SANTOS et al., 2017; 
CÂNDIDO et al., 2021). Pode-se observar a redução de comprimento radicular em algumas 
concentrações dos óleos utilizados, e ocorrência de plântulas anormais, sendo as raízes oxidadas e 
necróticas. Segundo Ferreira & Áquila (2000), o crescimento das plântulas é mais sensível aos 
aleloquímicos, pois estes, causam a necrose da radícula e induzem o aparecimento de plântulas 
anormais. O crescimento das plântulas depende da síntese de DNA, divisões mitóticas e mobilização 
de substâncias de reserva de sementes, que, quando inibidas pela ação de aleloquímicos 
comprometem seu desenvolvimento normal (BEWLEY et al., 2013). Ademais, independente da 
concentração testada, no presente trabalho, foi possível observar uma redução de raízes secundárias 
nas plântulas expostas as emulsões dos óleos. A ausência ou redução dessas raízes, pode indicar 
alterações no metabolismo das auxinas causadas pelos compostos alelopáticos presentes (GINDRI et 
al., 2020). 
 
Conclusão 

A menor concentração das emulsões dos óleos FSA, FS40 e FS60 de forma geral, foram benéficas 
para o crescimento aéreo e radicular de plântulas de L. sativa. A maior concentração utilizada (10000 
mg/L) apresentou-se fitotóxica para a germinação e o índice de velocidade de germinação das 
sementes de L. sativa. 
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